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Introdução:	Conforme	o	National	Pressure	 Injury	Advisory	Panel	 (NPIAP,	2019),	a	 lesão	por	pressão	 (LPP)	é	“Um
dano	 localizado	 na	 pele	 e	 nos	 tecidos	 moles	 subjacentes,	 geralmente	 ao	 longo	 de	 uma	 proeminência	 óssea	 ou
relacionado	a	um	dispositivo	médico	ou	outro.”	Objetivo:	A	atribuição	da	equipe	de	enfermagem	na	prevenção	da	LPP,
enfatizando	 a	 orientação	 dos	 cuidados	 domiciliares	 em	 idosos	 acamados.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa
bibliográfica,	de	caráter	exploratório	em	artigos	científicos	e	revistas	cientificas	de	enfermagem,	realizada	no	mês	de
junho	 de	 2023.	 Os	 textos	 escolhidos	 foram	 referentes	 aos	 anos	 de	 2019	 a	 2023,	 na	 base	 de	 dados	 Scielo.
Resultados:	Os	artigos	apontam	que	há	uma	alta	ocorrência	e	prevalência	de	LPP	em	pessoas	idosas	nos	ambientes
hospitalares,	 com	maior	 incidência	 em	 pessoas	 do	 sexo	 feminino.	 Contudo,	 o	 olhar	 para	 os	 idosos	 acamados	 em
territórios	 de	 abrangência	 da	Atenção	 Primária	 à	 Saúde	 (APS)	 é	 escasso.	 A	APS	 constitui	 o	 contato	 preferencial	 de
assistência	entre	os	 idosos,	 sendo	uma	área	 favorável	para	o	desenvolvimento	de	ações	de	prevenção	e	promoção
em	saúde.	Ressalta-se	o	destaque	para	a	equipe	de	enfermagem	na	contribuição	da	prevenção,	avaliação	da	lesão	e
como	 principal	 fonte	 de	 orientação	 sobre	 os	 cuidados.	 Entretanto,	 nota-se	 que	 há	 uma	 limitação	 no	 conhecimento
técnico-científico	 que	 abre	 lacunas	 na	 qualidade	 da	 assistência	 prestada.	 Além	 da	 carência	 do	 vínculo	 entre	 os
profissionais	 e	 os	 idosos	 residentes	 na	 comunidade,	 que	 impossibilita	 o	 entendimento	 sobre	 o	 estado	 geral	 físico,
psíquico	 e	 socioeconômico	 do	 paciente.	 A	 falta	 de	 conhecimento	 dos	 profissionais	 e	 uma	 percepção	 de	 aptidão
equivocada	contribui	para	a	ocorrência	e/ou	o	agravo	da	LPP	nos	pacientes.	Considerações	Finais:	Portanto,	observa-
se,	 a	 importância	 da	 capacitação	 e	 da	 qualificação	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem,	 buscando	 aprimorar	 a
implantação	 efetiva	 dos	 assuntos	 sobre	 LPP,	 ainda	 na	matriz	 curricular	 dos	 cursos	 de	 ensino	 superior	 e	 formação
técnica.	Desse	modo,	garantindo	que	os	futuros	profissionais	estejam	aptos	para	identificar	fatores	de	risco,	planejar	e
executar	 uma	 assistência	 eficaz,	 realizando	 também	 praticas	 efetivas	 de	 segurança,	 voltadas	 para	 a	 prevenção,	 e
controle	de	agravos	no	ambiente	domiciliar.


